
Os advogados sócios do escritório Machado, Meyer, Sendacz e Opice, Eliana Chimenti e Guilherme Malouf, serão
palestrantes do Seminário "Project Finance Tutorial Brasil". Promovido pela consultoria norte-americana Infocast,
o evento irá reunir no dia 26 de outubro (terça-feira), na Amcham São Paulo, empresários e investidores para
debater aspectos legais e financeiros do Project Finance e de Projetos de Infraestrutura. Especialistas em direito
societário e mercado de capitais, Eliana Chimenti e Guilherme Malouf irão participar do painel sobre o estado
atual do mercado de capitais brasileiro, incluindo o impacto de aberturas de capital e a atuação de Fundos de
Private Equity. Os advogados irão enfocar especialmente como grandes projetos de infraestrutura podem se
utilizar do mercado de capitais para se financiar. "A execução de grandes obras de infraestrutura demanda, em
geral, a constituição de Sociedades de Propósito Específico (SPEs), cujo capital pode ser negociado em bolsa.
Certamente que fontes públicas como o BNDES ou privadas como os bancos tradicionais e a venda de
participações acionárias também são alternativas viáveis, mas o mercado de capitais deve ser levado em
consideração", afirma Eliana Chimenti.   (Portal Fator Brasil 26.10.2010)  (Notícia na Íntegra)
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